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Na manhã de sexta-feira, dia 12, alunos da Associação Pestalozzi de Linhares fizeram uma 
passeata pelas ruas do centro da cidade, com o objetivo de sensibilizar a população sobre a 
inclusão e respeito aos direitos de todos. A passeata chamou atenção pela disciplina dos partici-
pantes, monitorados por professores da instituição

A Alugreen vai instalar uma fábrica de recicla-
gem de alumínio em Linhares, com investimento 
inicial de R$ 45 milhões. O projeto reforça o 
protagonismo do Brasil no setor, que já recicla 
mais de 95% das latas de alumínio e se desta-
ca mundialmente pela eficiência energética do 
processo, que consome apenas 5% da energia 
da produção primária. A sede do Grupo fica no 
estado de Minas Gerais. PÁG. 05
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Estudantes da Escola 
José Modeneze 
produzem panelas de 
barro em valorização 
da cultura capixaba

Empresa anuncia 
investimento de R$ 45 
milhões em unidade de 
reciclagem de alumínio 
em Linhares

Produção de grãos é estimada em 350,2 milhões de 
toneladas 2024/25, novo recorde na série histórica PÁG. 04
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Concurso de Qualidade 
de Ovos será destaque 
no Encontro da Avicultura 
Capixaba  PÁG. 04

Gorete e
Clovis Dadalto.
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A decisão que condenou o ex-presidente 
Jair Bolsonaro e mais sete aliados na ação 
penal da trama golpista não será aplicada 
automaticamente.  PÁG. 02
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AMEAÇA A NIKOLAS

AMEAÇA A NIKOLAS II

RICARDO E COLNAGO

RICARDO E COLNAGO II

Um estudante foi preso em flagran-
te pela Polícia Federal, no interior 
do Espírito Santo após ameaçar o 
deputado federal Nikolas Ferreira 
(PL-MG) de morte pelas redes so-
ciais. A prisão ocorreu na tarde da 
última quinta-feira (11). A ameaça 
ocorreu às vésperas de uma viagem 
programada do deputado ao Espírito 
Santo. O estudante foi preso após 
o parlamentar representar pela 
continuidade das investigações e 
pela persecução penal do crime de 
ameaça.

O jovem foi encaminhado à Delegacia 
da Polícia Federal em São Mateus. A PF 
também instaurou inquérito para apurar 
outros fatos relacionados ao investigado, 
assim como a participação de outras 
pessoas no crime. Segundo o portal 
Metrópoles, após o assassinato do ati-
vista de direita Charlie Kirk nos Estados 
Unidos, Nikolas Ferreira solicitou reforço 
da Polícia Federal em sua segurança par-
ticular, alegando ter recebido ameaças 
recentes, inclusive de dois estudantes 
universitários. Em um vídeo nas redes 
sociais, quando estava a caminho de 
Linhares, o parlamentar agradeceu o 
trabalho da Polícia Federal.

O ex-vice-governador César Colnago 
(MDB) está de volta ao governo do 
Estado. Desde o último dia 5, ele 
ocupa um cargo comissionado de 
supervisor I na Vice-Governadoria, 
comandada por Ricardo Ferraço 
(MDB). O convite ao correligionário 
partiu do vice-governador. Os dois 
são próximos desde quando inte-
gravam o ninho tucano. Ricardo era 
senador, quando Colnago foi eleito 
vice-governador na chapa enca-
beçada pelo ex-governador Paulo 
Hartung, em 2014.

Colnago foi vice-governador apenas 
por um mandato (2015 a 2018) – que 
vem a ser o seu último mandato 
eletivo. Em fevereiro de 2017 chegou 
a assumir o governo do Estado, na 
licença médica do então governador 
Paulo Hartung, e teve de lidar com 
um dos períodos mais tensos da 
história capixaba: a greve da PM.
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BOLSONARO VOLTARÁ

BOLSONARO VOLTARÁ II

BOLSONARO VOLTARÁ III

BOLSONARO CONDENADO

BOLSONARO CONDENADO II

BOLSONARO CONDENADO III

BOLSONARO CONDENADO IV

A decisão da Primeira Turma do Supremo Tribunal Federal (STF) que condenou 
o ex-presidente Jair Bolsonaro e mais sete aliados na ação penal da trama 
golpista não será aplicada automaticamente. Isso porque, os réus ainda po-
dem recorrer da decisão e tentar reverter as condenações pelos crimes dos 
quais foram acusados: organização criminosa armada, tentativa de abolição 
violenta do Estado Democrático de Direito, golpe de Estado, dano qualifica-
do pela violência e grave ameaça e deterioração de patrimônio tombado. E 
aliados podem recorrer e ainda não serão presos; entenda: O recurso, nesse 
caso, seria na própria Primeira Turma, sendo incomum uma eventual revisão.

O recurso, nesse caso, seria na própria Primeira Turma, sendo incomum uma 
eventual revisão. Com essa medida, Bolsonaro e seus aliados podem evitar 
ou, ao menos, adiar a prisão. Atualmente, o ex-presidente cumpre prisão 
domiciliar, mas em decorrência de outro processo. Bolsonaro é investigado 
pela sua atuação junto ao governo do presidente dos Estados Unidos, Donald 
Trump, para promover medidas de retaliação contra o governo brasileiro e 
ministros do Supremo.

A partir da publicação do acórdão com a decisão final, as defesas poderão 
apresentar os chamados embargos de declaração, recurso que tem objetivo 
de esclarecer omissões e contradições no texto final do julgamento. Em geral, 
esse tipo de recurso não tem poder para rever o resultado do julgamento e 
costuma ser rejeitado. Os embargos são julgados pela própria turma. Após 
a análise desse recurso, o relator, ministro Alexandre de Moraes, poderá de-
terminar o início do cumprimento das penas. Não há prazo para julgamento. 
Com o placar de 4 votos a 1, os acusados não terão direito a levar o caso 
para o plenário da Corte.PM.

O ex-Presidente da República, Jair Messias Bolsonaro foi condenado pelo STF a 
27 anos e 3 meses de prisão por cinco crimes que envolvem a trama golpista. O 
placar final da votação foi de 4 a 1. Reportagem da revista VEJA desta semana 
mostra como a decisão histórica da Corte pode encerrar em definitivo a saga polí-
tica do ex-presidente, o primeiro a ser sentenciado por golpe de Estado no Brasil.

Além de Jair Bolsonaro, a Primeira Turma do STF também condenou os outros 
sete réus do núcleo crucial por todos os crimes. São eles: Walter Braga Netto 
(26 anos de prisão), Augusto Heleno (21 anos), Paulo Sérgio Nogueira (19 
anos), Almir Garnier (24 anos), Anderson Torres (24 anos), Alexandre Ramagem 
(16 anos e 1 mês) e Mauro Cid (2 anos).

Dentre os condenados por golpe, cinco são militares do Exército e um da 
Marinha, fato que preocupa a caserna. Por este motivo, o Exército tem 
realizado pesquisas para avaliar os impactos na imagem da Força após o 
envolvimento de altos oficiais na trama. VEJA mostra os dados coletados nos 
últimos quatro anos.

Lula afirmou que existem ‘centenas de provas, atos, discursos e material por 
escrito’ de que Bolsonaro tentou dar um golpe. O presidente citou o ministro 
Luiz Fux, que foi contra a condenação, e disse que se ele ‘não quiser’ con-
siderar as evidências ‘é um problema dele’. Donald Trump reagiu à decisão 
e demonstrou ‘surpresa’ e ‘insatisfação’ com a sentença do ex-presidente.

Alunos do 2º ano matutino da 
Escola Municipal de Ensino Fun-
damental (Emef) José Modeneze, 
no bairro Canivete, em Linhares, 
viveram uma experiência mar-
cante ao produzir panelas de 
barro em um projeto que valori-
zou a cultura capixaba. Panelas 
de barro são tradicionalmente 
produzidas pelas paneleiras de 
Goiabeiras, na Grande Vitória.

A atividade em Linhares foi 
desenvolvida ao longo do 2º tri-
mestre de 2025, sob a orienta-
ção da professora Eliza Vitorazzi 
Braz, tendo como base o livro 
PAES, que apresenta temas liga-
dos à cultura e ao meio ambiente 
do Espírito Santo. Entre os assun-
tos estudados estiveram as pane-
leiras de Goiabeiras, a produção 
artesanal das panelas de barro, o 
mangue e sua importância para a 
subsistência, além das paisagens 
e costumes capixabas.

O ponto alto do projeto foi a 
prática em que cada estudante 
pôde confeccionar sua própria 
panela de barro, dentro da escola, 
com a participação das famílias. O 

resultado foi exposto no espaço 
escolar, permitindo a apreciação 
de toda a comunidade.

O diretor da unidade, Hugo 
Resi, destacou a importância da 
iniciativa para a formação dos 
estudantes. “Esse trabalho des-
perta nos alunos o sentimento 
de pertencimento à cultura capi-
xaba e aproxima a escola da co-
munidade. Aqui eles não apenas 
aprendem os conteúdos, mas vi-
venciam experiências que ficam 
para a vida inteira”, afirmou.

Segundo a direção, a escola 
vem investindo em atividades di-
ferenciadas que unem conheci-
mento e prática, colocando a Es-
cola José Modeneze em destaque 
no cenário da educação interati-
va em Linhares.

Vale lembrar que as Panelei-
ras de Goiabeiras são patrimô-
nio cultural imaterial do Espírito 
Santo, e também tombadas como 
Patrimônio Cultural Imaterial do 
Brasil pelo Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan) desde 20 de dezembro de 
2002.

Estudantes da Escola 
José Modeneze 
produzem panelas de 
barro em valorização 
da cultura capixaba

FAVARATO AGROPECUARIA LTDA, CNPJ/CEI  40087205000170, 
estabelecida na ROD BR 259, SN, solicita o comparecimento do 
funcionário ROBERTO DE AMARAL DE SOUZA, CPF 137.076.827-30, 
portador da Identidade: 3033856 SSP, no prazo de 48 horas, sob pena 
de não o fazendo, ser enquadrado no Artigo 482 letra I da CLT.

Linhares-ES, 14 de Setembro de 2025

ABANDONO DE EMPREGO



DOMINGO
14 DE SETEMBRO DE 2025

JORNAL O PIONEIRO
www.jornalopioneiro.com.br 3GERAL

Produção de grãos é estimada em 
350,2 milhões de toneladas 2024/25, 
novo recorde na série histórica

A safra de grãos no ciclo 
2024/25 se encerra estimada 
em 350,2 milhões de toneladas 
e estabelece um novo recorde 
na série histórica, superando o 
obtido na temporada 2022/23, 
quando foram colhidas 324,36 
milhões de toneladas. Segundo 
o 12º Levantamento, divulgado 
quinta-feira, 11, pela Compa-
nhia Nacional de Abastecimen-
to (Conab), o volume obtido no 
atual ciclo representa uma alta 
de 16,3% sobre a temporada an-
terior, o que corresponde a um 
incremento de 49,1 milhões de 
toneladas, sendo que milho, 
soja, arroz e algodão represen-
tam juntos cerca de 47 milhões 
de toneladas deste aumento. 

De acordo com o boletim, 
esse crescimento verificado na 
atual safra em relação ao ciclo 
202324 é atribuído à expansão 
de 1,9 milhão de hectares na 
área cultivada, saindo de 79,9 
milhões de hectares na tempo-
rada passada para 81,7 milhões 
de hectares em 202425, bem 
como às condições climáticas 
favoráveis, sobretudo no Cen-
tro-Oeste, com destaque para o 
Mato Grosso, o que influenciou 
a recuperação na produtivida-
de média nacional das lavou-
ras em 13,7%, sendo estimada 
em 4.284 quilos por hectare no 
atual ciclo, enquanto que em 
2023/24 foi de 3.769 kgha.

Principal produto cultivado, 
a soja registra produção recor-
de estimada em 171,5 milhões 
de toneladas, alta de 20,2 mi-
lhões de toneladas sobre a safra 
passada. O resultado histórico 
reflete o aumento da área se-
meada combinado com a me-

lhora da produtividade média 
nacional das lavouras. Diante 
de condições climáticas mais 
favoráveis na maioria das re-
giões produtoras em relação a 
2023/24, o desempenho médio 
nacional das lavouras no atual 
ciclo atingiu 3.621 kgha, o maior 
já registrado pela Companhia. 
Na safra 2024/25, a maior pro-
dutividade foi em Goiás, com 
4.183 kgha, e a menor no Rio 
Grande do Sul, com 2.342 kgha, 
onde as regiões produtoras 
passaram por altas temperatu-
ras e irregularidades nas preci-
pitações a partir de dezembro 
até o fim de fevereiro.

A Conab também aponta 
para uma produtividade recor-
de na média nacional nas la-
vouras de milho, considerando 
as 3 safras do grão, estimada 
em 6.391 quilos por hectare no 
atual ciclo. Com isso, é espera-
da uma produção total de 139,7 
milhões de toneladas na safra 
2024/25, aumento de 20,9% em 
relação a 2023/24 e a maior 
colheita do produto já regis-
trada pela estatal. Na primeira 
safra, a produção foi estimada 
em 24,9 milhões de toneladas, 
crescimento de 8,6% sobre a sa-
fra anterior. Na segunda safra, 
com 97% da área colhida e 3% 
em maturação, estima-se um 
crescimento de 24,4% na pro-
dução, prevista em 112 milhões 
de toneladas, e, para a terceira 
safra, com as lavouras em de-
senvolvimento, espera-se uma 
produção de 2,7 milhões de to-
neladas.

Também é esperado um 
recorde para o algodão, com 
a produção da pluma sendo 

estimada em  4,1 milhões de 
toneladas. O resultado repre-
senta uma alta de 9,7% sobre a 
safra anterior e é sustentado 
pelo aumento de 7,3% na área 
semeada e pelas condições cli-
máticas favoráveis. No final de 
agosto, já estava colhida 72,8% 
da área e 27,2% encontrava-se 
em maturação.

Para o arroz, que já possui 
colheita encerrada, a produção 
alcançou 12,8 milhões de tone-
ladas, crescimento expressivo 
de 20,6% sobre 2023/24 e a 4ª 
maior já registrada, atrás ape-
nas dos volumes obtidos nas 
temporadas de 2010/2011, de 
2004/2005 e de 2003/2004. O 
aumento reflete a expansão de 
9,8% na área semeada e as con-
dições climáticas favoráveis, 
especialmente no Rio Grande 
do Sul, principal estado produ-
tor. No caso do feijão, a estima-
tiva da Conab traz uma produ-
ção próxima a 3,1 milhões de 
toneladas, somando-se as três 
safras do grão, o que garante o 
abastecimento interno do país.

Dentre as culturas de inver-
no, destaque para o trigo. Com 
a semeadura concluída em todo 
o país, a área destinada para o 
grão apresentou redução de 
19,9% em relação à safra passa-
da, totalizando 2,4 milhões de 
hectares neste ciclo. Já a pro-
dutividade tende a apresen-
tar uma recuperação, saindo 
de 2.579 quilos por hectare em 
2024 para 3.077 kgha neste ano. 
Ainda assim, a produção está 
estimada em 7,5 milhões de to-
neladas nesta safra, redução 
de 4,5% em comparação com a 
temporada passada.

José Mauro
Fantoni

Vivemos cercados por relógios. 
No pulso, no celular, na parede. 
Minutos contados, horas cronome-
tradas, compromissos agendados 
com precisão. A sociedade gira ao 
redor do tempo marcado — um 
tempo que exige pressa, produti-
vidade, resposta imediata. Mas há 
algo dentro de nós que resiste a 
essa lógica: a alma.

A alma não tem ponteiros. Não 
obedece a agendas. Não acelera 
só porque o mundo quer. O tem-
po da alma é outro — mais lento, 
mais silencioso, mais profundo. E é 
nesse tempo que moram os senti-
mentos mais autênticos: as dores 
que ainda doem mesmo depois de 
anos, os amores que resistem à 
distância, os lutos que não passam 
com o calendário.

Muitas vezes, cobramos de nós 
mesmos uma pressa que não res-
peita nossa essência. Dizemos “já 
era pra eu ter superado isso”, “já 
devia estar em outra fase”, “todo 
mundo já seguiu em frente, só eu 
fiquei”. Mas ninguém vive a vida no 
mesmo compasso. Cada um tem 
seu tempo de cair, de entender, de 
levantar.

A ferida pode parecer pequena 
aos olhos de fora, mas só quem a 
carrega sabe o peso que ela tem. E 
curar não é esquecer — é lembrar 
sem se romper. É poder tocar na 
lembrança sem sangrar por dentro. 
E isso não se alcança com atalhos, 
mas com paciência.

O mesmo vale para os recome-

ços. Há quem precise de mais tem-
po para confiar de novo. Para amar 
de novo. Para tentar outra vez. Há 
quem precise parar por um tempo, 
recolher-se, silenciar. E tudo isso 
é viver. Viver do jeito que se pode, 
com o que se tem.

O tempo da alma é feito de 
ciclos, não de prazos. Às vezes é 
preciso um inverno inteiro para 
que uma flor volte a desabrochar. 
E mesmo assim, ela floresce no 
seu tempo — não no tempo da es-
tação, não no tempo do jardim ao 
lado, mas no tempo dela.

Quem entende isso, começa a 
viver com mais gentileza consigo. 
A não se cobrar tanto. A aceitar que 
sentir não é fraqueza — é honesti-
dade. E que respeitar o próprio rit-
mo é um ato de amor próprio.

Que a gente não se compare. 
Que não julgue a dor alheia, nem 
desvalorize a própria. Que possa-
mos dar tempo ao tempo — o de 
dentro, não o de fora. Porque curar, 
crescer, transformar... tudo isso 
exige silêncio, espera, entrega.

E, no fim, é no tempo da alma 
que moram as mudanças que re-
almente importam. As que não se 
veem, mas se sentem. As que não 
se contam em dias, mas em res-
piros mais leves, em lágrimas que 
cessam, em sorrisos que voltam — 
ainda que tímidos.

Não é tarde. Nem cedo. É no 
seu tempo.

E isso, por si só, já é caminho.

O tempo da Alma nã o tem 
reló gio

Porque há dores que não seguem prazos, e curas que só 
florescem quando a alma permite

SOBRE O AUTOR
José Mauro Fantoni é o fundador do Grupo Fantoni e um dos membros do 

Grupo Fama Educacional
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Norma Astréa Nunes Grünewald *

Após tantos anos, um casal de 
amigos se encontrou, por acaso, 
em um consultório médico. Ele 
buscava um clínico geral, ela uma 
geriatra. Como o tempo nesse tipo 
de ambiente é “mutante”, no senti-
do de que parece voar para os mé-
dicos e suas secretárias, mas não 
passa para quem está esperando 
com cara de idiota do lado de fora; 
sobrou tempo demais para os dois 
colocarem os papos em dia.

Falaram de suas conquistas, dos 
seus casamentos desfeitos, dos fi-
lhos que tiveram, de suas crenças 
religiosas, das expectativas para 
o futuro... Até que foram acome-
tidos pela mesma ideia: “juntar 
as solidões poderia ser muito útil 
para ambos”. Por isso ela aceitou 
o convite para jantar fora na noite 
seguinte, por isso se embonecou e 
se perfumou toda, por isso nem se 
incomodou quando ele a levou para 
comer batatas fritas com guaraná, 
em vez de levá-la no restaurante 
Marilda Brasil, uma das melhores 
culinárias de Linhares. 

Em dado momento, ele decla-
rou o seu desejo de fundar uma 

igreja e disse que recebera de 
Deus a inspiração para convidá-
-la para ser sua “bispa”. Vindo do 
Pai Eterno, quem recusaria uma 
ordem? Você? Muito menos ela! 
Perguntou-lhe como as coisas 
aconteceriam e ao saber que teria 
apenas de ajudar a arrumar fieis e 
a cantar louvores, ela, que adora 
essa segunda coisa, prontificou-
-se na hora.

Naquela noite ele apenas a 
deixou em casa, beijou sua mão e 
a chamou de “Princesa”. Nas de-
mais, ela continuou se arrumando 
com o maior esmero para ir ao so-
nhado restaurante, mas acabava 
degustando o que ele pedia nos 
botecos: aipim frito, rabada, do-
bradinha, fígado acebolado, moela 
de galinha... No geral, tudo era su-
portável por três motivos: a solidão 
anterior era ruim demais, havia a 
ordem divina a cumprir, e ser cha-
mada de “Princesa” não tem preço.

Após um mês, por fim, ele a 
convidou para conhecer o “cas-
telo” onde ela iria morar se acei-
tasse seu pedido de casamento, 
acompanhado de um buquê de 

* A autora é licenciada em Letras, Línguas Portuguesa e Inglesa, e respectivas Literaturas. Especialista em Língua Portuguesa e Mestre em Educação

Concurso de Qualidade de Ovos 
será destaque no Encontro da 
Avicultura Capixaba

A avicultura de postura do 
Espírito Santo terá um momen-
to especial de valorização e re-
conhecimento em novembro. 
Dentro da programação do En-
contro da Avicultura Capixaba, 
será realizado o Concurso de 
Qualidade de Ovos Capixaba 
2025, iniciativa que busca des-
tacar a qualidade da produção 
de ovos no Espírito Santo.

O evento acontecerá no 
dia 13 de novembro, das 12h 

às 16h, e também contará com 
transmissão ao vivo, permitin-
do que avicultores, parceiros 
e consumidores acompanhem 
de qualquer lugar.

De acordo com o diretor 
executivo da AVES, Nélio Hand, 
o principal objetivo do con-
curso é aumentar o valor da 
cadeia produtiva de ovos por 
meio da busca constante por 
qualidade e inovação. O re-
conhecimento dos melhores 

produtores do estado visa in-
centivar a busca por atributos 
que elevem a qualidade na avi-
cultura capixaba, valorizando 
o trabalho de produtores e 
empresas envolvidas, declara 
Hand.

A participação é destinada a 
avicultores e empresas produ-
toras de todo o Espírito Santo, 
reforçando a importância do 
setor para a economia e para a 
segurança alimentar.

flores e um bonito anel. Beijaram-
-se apaixonadamente e estonte-
ada, talvez pela longa carência 
afetiva em que vivera até então, 
ela não apenas aceitou o convi-
te como dormiu na suíte do seu 
“Príncipe”. Como ambos pare-
ciam que estavam “amarrados em 
tocos”, os amassos foram tantos 
que se prolongaram até a manhã e 
ela nem se deu conta de que tanto 
furor podia ser consequência de 
alguma pilulinha azul, ingerida por 
ele sorrateiramente.

Com azulzinha ou não, a coisa 
se sucedeu pelos dias seguintes 
e até quando ela disse: “SIM! Na 
alegria e na tristeza, na saúde e 
na doença, amando-o e respei-
tando-o todos os dias de nossas 

vidas!”. Após a cerimônia, ela se 
mudou para o “castelo” e só então 
foi perceber por que ele era cha-
mado assim: garagem para quatro 
carros, três andares, dez quartos, 
oito banheiros e um terraço.

Tudo seria perfeito se após 
uma semana ela não descobrisse 
que, diante da nova lei dos em-
pregados domésticos, eles não 
tinham como contratar uma se-
cretária e que, portanto, caberia 
a ELA limpar o “castelo” todos os 
dias. Para desgraçar, além de gos-
tar muito de dormir, ela não era 
chegada em vassouras e espana-
dores, enquanto ele curtia acordar 
cedo (mesmo após todas as volú-
pias da noite e da madrugada) e 
tinha mania de limpeza, a ponto 

de passar os dedos nos móveis e 
mostrá-los sujos de poeira a ela.

Durante dez meses ela aguen-
tou tudo, acreditando ser a vonta-
de de Deus. Depois, esgotada pe-
las noites mal dormidas, com as 
unhas e joelhos esfolados pelas 
“faxinas” forçadas, ela desconfiou 
da “alegação inicial” e começou a 
achar que o seu “príncipe” era um 
sapo velho, rabugento, cheio de 
modos horríveis, e que o castelo 
era uma lagoa fedorenta.

Caiu fora, pediu o segundo di-
vórcio de sua vida, voltou para a 
sua “humilde residência”, e hoje 
está com as unhas lindas, dorme 
o dia todo, e jura que não tem 
saudade alguma, nem mesmo do 
“vucovuco”.

A PRINCESA

CONCURSO DE QUALIDADE
O Concurso de Qualidade de Ovos Capixaba se consolida como uma vitrine para o trabalho realizado no campo, evidenciando 
a força, a dedicação e o comprometimento de quem produz em oferecer um alimento nutritivo e de qualidade.
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MUITO ALÉM DA MATEMÁTICA: O COMPORTAMENTO 
COMO BASE DA APRENDIZAGEM
Quando se fala em educação financeira, é comum imaginar cálculos de juros ou 
aulas sobre orçamento doméstico. Mas especialistas defendem que essa visão é 
limitada. Para gerar resultados, é preciso ir além da técnica.
"A educação financeira não pode ser tratada apenas como uma competência 
matemática. Ela precisa desenvolver o equilíbrio entre o ser, o fazer, o ter e o 
manter", explica Domingos. "O foco deve ser em ajudar os alunos a criarem 
um modelo mental sustentável, que os permita realizar sonhos e viver de forma 
saudável com o dinheiro."
Na prática, isso significa estimular desde cedo a consciência sobre consumo, o 
planejamento de curto, médio e longo prazos, a relação emocional com o dinheiro 
e a importância da poupança como meio para a realização pessoal.

SOLUÇÕES PARA UMA DEMANDA REAL
Atuando há mais de duas décadas no setor, a DSOP tem mostrado que é possível 
oferecer educação financeira de forma transversal e envolvente. Seus programas não 
se limitam a livros didáticos: a empresa desenvolveu um ecossistema completo de 
aprendizagem, que inclui ambientes gamificados, conteúdos em streaming (DFlix), 
brinquedos educativos (Loppi Toy) e obras literárias em português e inglês.
"A DSOP se destaca por seu material educacional adaptado às exigências 
governamentais e projetado para envolver todos os stakeholders, incluindo alunos, 
pais, professores, funcionários escolares e a comunidade em geral", afirma Gisele 
Michelin, Gerente Educacional da DSOP.
Segundo ela, o crescimento da atuação em escolas privadas e públicas comprova a 
eficácia do modelo. Em 2024, mais de 45 mil alunos da rede privada participaram 
dos programas – um crescimento de 56,53% em relação ao ano anterior. Nas redes 
públicas, os materiais da DSOP já impactaram centenas de milhares de estudantes em 
diversos estados.

Com as transformações no 
comportamento de consumo e o 
avanço acelerado da digitaliza-
ção, cresce a urgência de preparar 
crianças e adolescentes para os 
desafios da vida econômica. A edu-
cação financeira nas escolas, mais 
do que uma tendência, tornou-se 
uma necessidade. Ela represen-
ta uma das formas mais diretas e 
eficazes de promover cidadania, 
autonomia e bem-estar financeiro 
desde cedo.

Especialistas, educadores e en-
tidades internacionais concordam: 

aprender a lidar com dinheiro é 
tão importante quanto aprender a 
ler e escrever. Mas não basta ensi-
nar a fazer contas. O impacto real 
só acontece quando a abordagem é 
estruturada, contínua e adaptada à 
realidade dos alunos.

“Educação financeira é uma ci-
ência humana que busca a autono-
mia financeira, fundamentada por 
uma metodologia baseada no com-
portamento”, afirma Reinaldo Do-
mingos, presidente da DSOP Educa-
ção Financeira, uma das principais 
referências no país sobre o tema.

Educação financeira 
nas escolas: por que 
é essencial e como 
ela deve ser aplicada

Empresa anuncia investimento 
de R$ 45 milhões em unidade de 
reciclagem de alumínio em Linhares

A Alugreen vai instalar 
uma fábrica de reciclagem 
de alumínio em Linhares, 
com investimento inicial 
de R$ 45 milhões. O projeto 
reforça o protagonismo do 
Brasil no setor, que já reci-
cla mais de 95% das latas de 
alumínio e se destaca mun-
dialmente pela eficiência 
energética do processo, que 
consome apenas 5% da ener-
gia da produção primária. A 
sede do Grupo fica no estado 
de Minas Gerais.

Na primeira fase, a uni-
dade deve gerar 50 empre-
gos diretos e 500 indiretos, 
com foco no atendimento 
às indústrias metalúrgica e 
de aço. As fases 2 e 3, pre-
vistas para 2027, somarão 
R$ 60 milhões em investi-
mentos e ampliarão a pro-
dução para ligas especiais e 
chapas de alumínio, criando 
250 empregos diretos e 2.500 
indiretos, com parte da pro-
dução voltada ao mercado 
internacional.

A sede da Alugreen no 
Município ficará no parque 
Logístico Eco Park, no distri-
to industrial de Bebedouro.

Frederico Menegatti, 
principal investidor do pro-
jeto Algreen em Linhares, 
explicou que a escolha por 
Linhares foi estratégica em 
decorrência de sua localiza-
ção próxima a portos e rodo-
vias, infraestrutura logística 
e apoio do governo estadual 
e municipal que pesaram na 
decisão.

De acordo com ele, a che-
gada da empresa deve im-
pulsionar a economia circu-
lar na região, fortalecendo 
cadeias produtivas e promo-
vendo inclusão social.

“A localização geográfica 
privilegiada, próxima a por-

tos, rodovias e centros con-
sumidores, além do fato de 
contar com uma excelente 
infraestrutura logística fo-
ram também determinantes 
para nossa escolha. O Estado 
também se destaca pela po-
lítica de incentivo à indus-
trialização sustentável e pela 
proximidade com importan-
tes mercados consumidores 
de alumínio reciclado, espe-
cialmente os setores meta-
lúrgico e siderúrgico”, expli-
cou.

O prefeito de Linhares, 
Lucas Scaramussa, desta-
cou que Linhares vive um 
momento histórico e nun-
ca foi tão oportuno investir 
no Município como agora, 
numa construção baseada 
no diálogo com o setor pro-
dutivo, na segurança jurídica 
aos investidores e no apoio 
por meio dos programas de 
incentivo do Município e do 
Governo do Estado.

“São mais de R$ 45 milhões 
de investimentos, que garan-
tirão empregos e renda para 
os linharenses. Acreditamos 
muito nessa parceria com a 
Alugreen ao contribuirmos 
com o desenvolvimento de 
um projeto inovador, que 
traz para Linhares e para o 
Espírito Santo o melhor da 
tecnologia em reciclagem 
mecânica, totalmente ali-
nhado à missão de ampliar a 
economia circular por meio 
da valorização de resíduos, 
aplicando tecnologias e mo-
delos de negócio inovado-
res”, disse Lucas.

“Empreendedor que co-
nhece a realidade do Espírito 
Santo dificilmente escolhe 
outro estado para investir. 
Estamos num período es-
tável de muito equilíbrio 
administrativo, segurança 

jurídica, regras claras, pre-
visibilidade e principalmen-
te com incentivos eficientes 
do Governo do Estado, lo-
gística e vantagens compa-
rativas que fazem a diferen-
ça. O negócio, independente 
do ramo, fica muito mais 
competitivo nacionalmente. 
A atração da Alugreen une 
vertentes que incentivamos 
muito, reciclagem, indus-
trializa sucata de alumínio 
para produzir produto com 
maior valor agregado, que 
gera emprego de melhor 
qualidade e remunera me-
lhor o trabalhador. Produto 
que vai atender setores au-
tomotivo e construção ci-
vil. Mais oportunidades no 
Espírito Santo, em Linhares, 
na região do ParkLogES que 
vai ampliar e muito a voca-
ção de comércio nacional e 
internacional da nossa ter-
ra. E vamos seguir evoluin-
do”, disse Ricardo Ferraço, 
vice-governador do Estado 
do Espírito Santo, durante a 
coletiva de imprensa.

Franco Fiorot, vice-pre-
feito e secretário de Desen-
volvimento Econômico de 
Linhares, disse que desde 
o início da gestão têm tra-
balhado ininterruptamente 
para atrair parceiros inves-
tidores e, com isso, gerar 
receitas e oportunizar em-
pregos para os linharenses.

“Estamos muito felizes e 
honrados em receber a Alu-
green em nossa cidade, uma 
das maiores empresas do 
Brasil em seu segmento. Uma 
combinação perfeita de uma 
empresa global, comprome-
tida com altos valores éticos 
e de sustentabilidade e uma 
cidade que oferece infraes-
trutura e qualidade de vida”, 
afirma Franco Fiorot.

FOTO
: Cid Costa/Governo-ES
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Em julho de 2025, o volume de 
vendas do comércio varejista 
variou -0,3%, frente a junho, 
na série com ajuste sazonal, 
acumulando o quarto resultado 
negativo seguido. A média mó-
vel trimestral repetiu o mesmo 
resultado (-0,3%). Frente a ju-
lho de 2024, o volume de ven-
das do varejo cresceu 1,0%, a 
quarta alta consecutiva. No ano, 
o varejo acumulou crescimento 
de 1,7%. O acumulado em 12 
meses foi de 2,5%. No comér-
cio varejista ampliado, que in-
clui Veículos, motos, partes e 
peças, Material de construção 
e Atacado de produtos alimen-
tícios, bebidas e fumo, o volu-
me de vendas cresceu 1,3% 
em julho na comparação com 
junho. A média móvel mostrou 
queda de 0,6%. Frente a julho 
de 2024, houve queda de 2,5%. 
No ano, o varejo ampliado acu-
mula -0,2%. O acumulado em 
12 meses foi de 1,1%.

Houve equilíbrio entre taxas 
negativas e positivas na pas-
sagem de junho para julho de 
2025, na série com ajuste sa-
zonal, nas atividades do comér-
cio varejista. As quedas foram 
registradas em Equipamentos 
e material para escritório infor-
mática e comunicação (-3,1%), 
Tecidos, vestuário e calçados 
(-2,9%), outros artigos de uso 
pessoal e doméstico (-0,6%) e 
Hiper, supermercados, produtos 
alimentícios, bebidas e fumo 
(-0,3%). Já as altas ficaram por 
conta de Móveis e eletrodo-
mésticos (1,5%), Livros, jornais, 
revistas e papelaria (1,0%), 
Combustíveis e lubrificantes 
(0,7%) e Artigos farmacêuticos, 
médicos, ortopédicos e de per-
fumaria (0,6%). No comércio 
varejista ampliado, Veículos e 
motos, partes e peças teve alta 
de 1,8% enquanto Material de 
construção variou 0,4%. Ata-
cado de produtos alimentícios, 
bebidas e fumo não possui di-
vulgação nessa comparação 
por não apresentar número su-
ficiente de meses para ser sub-
metida à modelagem de ajuste 
sazonal.

COMÉRCIO 
VAREJISTA

COMÉRCIO 
VAREJISTA

Envelhecer é um processo 
natural, portanto, devendo ser 
encarado com naturalidade. Por 
isso mesmo deve ser levado em 
conta o momento da descida 
em relação ao corpo humano, 
fragilizado pelo tempo de uso, 
e mais importante ainda é tam-
bém o momento da subida. As 
duas situações precisam ser 
levadas em conta, pensadas, 
estudadas com muito afinco, as 
duas decidem o seu presente e 
o seu futuro – se orienta!

Para caminhar a última mi-
lha é preciso estar seguro em 
cada passo à frente, sem pres-
sa e com muito cuidado. Não 
se dar por vencido antes do 
tempo, mas prevalecer do que 
ainda resta do corpo cansado, 
naturalmente, contudo, fazendo 
valer a vida. Enquanto houver 
folego de vida, será sempre 
para a glória do Senhor da vida, 
considerando que, enquanto 
aqui, é o tempo de treinamento 
para a eternidade. Envelhecer 
só faz sentido quando se tem 
em conta o valor de cada mo-
mento de nossa peregrinação, 
com vistas ao alvo da soberana 
vocação em Deus o Criador - 
completando a carreira e guar-
dando a fé.

Sabe-se que o envelheci-
mento é um processo natural 
dentro do desenvolvimento dos 
seres vivos – nascem, cres-
cem, se reproduzem e morrem. 
Somente ao homem foi dado 
vida eterna, porém, com a ca-
pacidade de “morrer uma só 
vez” vindo em seguida, ou a 
vida eterna com o Criador, ou 
a segunda morte, morte para a 
possibilidade de viver a glória 
dos céus (Ap.2.11). Assim, se 
por um lado passa a conviver 
com um número cada vez mais 
progressivo de perdas – perdas 
dos amigos, familiares, saúde, 
emprego, a entrega a aposen-
tadoria; Por outro lado, a melhor 
construção nesse momento é 
levar em conta os feitos nesse 
plano que ajudam a construir a 
morada eterna, o exercício da 
fé, o exercício do amor, o exer-
cício do perdão, o exercício de 

melhor relacionamento com o 
Criador, pois que se constitui 
na última chance de repara-
ção espiritual, o que tem peso 
de eternidade. Logo, é preciso 
entender o que seja envelhecer, 
pois que a velhice é uma coisa 
boa, se não pelo corpo, o é pelo 
equilíbrio da mente, do espírito 
– a pessoa se torna mais sábia 
e completa. Ao se tornar num 
idoso, muitos são os conceitos 
criados na tentativa de ame-
nizar os desgastes pelo tempo 
em que, já não correm mais, 
com algumas funções do corpo 
que não respondem às mesmas 
coisas de antes. 

O fato de se dar uma cate-
goria em relação ao envelhe-
cimento, certamente tenha se 
justificado apenas em consi-
derar como sendo uma classe 
especial, merecendo ser mais 
acolhida. Diz-se do idoso: “Pelo 
termo idoso, podemos entender 
todo e qualquer indivíduo aci-
ma de 60 anos de idade. Este 
conceito foi criado na França 
em 1962, substituindo termos 
como velho e velhote e foi ado-
tado no Brasil em documentos 
oficiais logo depois. O idoso é 
o sujeito do envelhecimento.” 
Pode ser assim conceituado, 
todavia, pode também ser en-
tendido como sendo aqueles 
que tiveram este privilégio de 
demonstrar a sabedoria ad-
quirida com o envelhecimento 
- conselheiros do tempo. Toda 
criação está sujeita aos propó-
sitos do Criador. Ele não criaria 
o homem pelo simples fato de o 
criar. Ser à imagem e à seme-
lhança do criador implica em 
que todos foram criados para 
pertencer a uma só família, e 
com um propósito final, decla-
rado desde o início da criação. 
Logo, sabedoria se torna na 
capacidade de tomar decisões. 
Portanto, considerando o tempo 
de caminhar a última milha, sa-
bendo que em relação ao corpo 
há vencimento, ele morre. Po-
rém, a vida na sua plenitude é 
aquela que foi outorgado em 
Cristo para a eternidade. Seja-
mos sábios!

Um balanço dos setores de abate de animais, produção de leite e ovos no 
2º trimestre de 2025 foi divulgado pela Secretaria da Agricultura, Abaste-
cimento, Aquicultura e Pesca (Seag). O Relatório de Produção Animal do 
Espírito Santo, elaborado pela Gerência de Dados e Análises, apresenta 
os principais indicadores da pecuária capixaba, destacando o cresci-
mento na produção de aves e ovos. Abate de animais - Na comparação 
com o 2º trimestre de 2024, houve crescimento no abate de aves, bovi-
nos e suínos. O volume total das carcaças de frango cresceu 2,6%, pas-
sando de 66.567 toneladas para 68.300 toneladas. Foram abatidas cer-
ca de 28 milhões de aves, mantendo o Espírito Santo como o 11º maior 
produtor nacional, com 1% de participação. O abate de bovinos teve uma 
redução de 7,6% no peso das carcaças, saltando de 41.477 toneladas 
para 39.506 toneladas. O número de cabeças abatidas foi de 159,3 mil, 
colocando o Estado na 17ª posição nacional, com 1% de participação. A 
suinocultura também apresentou queda de 2,2%. Foram 15.748 tonela-
das de carcaças para 15.504 toneladas, provenientes do abate de 161,5 
mil suínos. O Espírito Santo ocupa a 9ª colocação no ranking nacional, 
com 1% de participação. - Produção de ovos - A produção de ovos se 
destacou como o segmento de maior crescimento. O aumento foi de 
7,5% no período, saltando de 180.717 milhões de dúzias para 194.294 
milhões de dúzias. O Espírito Santo permanece como o 4º maior produtor 
nacional, com participação de 8% no total do país. O plantel de galinhas 
poedeiras chegou a 16 milhões de aves.

Em julho de 2025, o volume de serviços no Brasil variou 0,3% frente ao 
mês anterior, na série com ajuste sazonal. Com isso, o setor se encon-
tra 18,5% acima do nível pré-pandemia (fevereiro de 2020) e renova, 
neste mês, o ponto mais alto da série histórica. Na série sem ajuste 
sazonal, frente a julho de 2024, o volume de serviços avançou 2,8%, 
sua 16ª taxa positiva consecutiva. O acumulado no ano foi de 2,6%, e 
o acumulado em 12 meses em julho de 2025 (2,9%) reduziu o ritmo de 
crescimento frente ao observado em junho de 2025 (3,0%). A variação 
de 0,3% do volume de serviços em julho de 2025, na série com ajuste 
sazonal, foi acompanhada por três das cinco atividades de divulgação 
investigadas, com destaque para informação e comunicação (1,0%), 
que volta a crescer após ter registrado uma ligeira variação negativa 
em junho (-0,1%). Os demais avanços vieram dos profissionais, ad-
ministrativos e complementares (0,4%); e dos serviços prestados às 
famílias (0,3%), com o primeiro ramo tendo crescido após ter ficado 
estável no mês anterior e o segundo setor recuperando uma pequena 
parte da perda acumulada entre abril e junho (-1,9%). Em contrapar-
tida, os transportes (-0,6%) exerceram a principal retração, seguidos 
pelos outros serviços (-0,2%), com o primeiro ramo eliminando parte 
do ganho de junho (1,6%) e o último emplacando o segundo revés 
seguido, com perda acumulada de 1,7%.

Foi prorrogada até dezembro de 2025, a campanha de vacinação contra o 
HPV para adolescentes de 15 a 19 anos. A meta é alcançar cerca de 7 mi-
lhões de jovens que não foram imunizados na idade recomendada, entre 9 e 
14 anos. É a primeira vez que essa faixa etária passa a receber a vacina pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS), de forma totalmente gratuita. Para facilitar o 
acesso à proteção, a imunização está disponível em diferentes locais: Uni-
dades Básicas de Saúde (UBS), escolas, universidades, ginásios esportivos 
e shoppings. A estratégia de resgate dos não vacinados conta com o apoio 
de estados e municípios e busca assegurar que todos os adolescentes e 
jovens dessa faixa etária sejam imunizados, garantindo um futuro mais sau-
dável para as próximas gerações. HPV — O papilomavírus humano (HPV) 
é um vírus que afeta a pele e as mucosas, sendo a infecção sexualmente 
transmissível mais comum no mundo, afetando homens e mulheres. Existem 
mais de 200 tipos de HPV, alguns dos quais podem causar verrugas genitais, 
enquanto outros estão associados a tumores malignos, como o câncer do 
colo do útero, ânus, pênis, boca e garganta. A vacinação contra o HPV é a 
forma mais eficaz de prevenção, aliada ao uso de preservativos, que ajudam 
a conter o risco de contágio. COBERTURA — Até o início de setembro, mais 
de 115 mil adolescentes e jovens já haviam sido vacinados nessa nova etapa 
da estratégia. Os estados com maior número de vacinados são: São Paulo, 
Rio de Janeiro e Minas Gerais. Em 2024, o Brasil atingiu mais de 82% de co-
bertura vacinal entre meninas de 9 a 14 anos, índice acima da média global, 
de apenas 37%, segundo dados da Organização Mundial da Saúde (OMS). 
Entre os meninos da mesma idade, a cobertura chegou a 67%.

Paulo Florêncio

É advogado, Pós-graduado em Direito 
e PHD - Doutorado em Ciências da 
Religião

A SABEDORIA NO 
ENVELHECIMENTO

OPINIÃO

ABATE DE ANIMAIS NO ESPÍRITO SANTO

VOLUME DE SERVIÇO

CAMPANHA PRORROGADA
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Antonio de Pádua Motta
Engenheiro agrônomo e agricultor. 

FAKE NEWS NO MUNDO VEGETAL
Texto de autoria da Eng agrônoma Dra ANITA DE SOUZA DIAS GUTIERREZ

É fato que as notícias 
ruins atraem mais atenção e 
que fake news atingem até 
as plantas.

Uma notícia, amplamen-
te divulgada no Tocantins, 
transformou o Nim em um 
grande criminoso, afirman-
do que a ‘Àrvore invasora 
que pode provocar a morte 
de abelhas e desequilíbrio 
ambiental gera transtornos 
em cidade de Araguaína no 
norte do Tocantins ...’.

Em seguida os deputa-
dos estaduais do Tocan-
tins aprovaram a lei 4.540, 
sancionada em novembro 
de 2024, que proíbe o plan-
tio da espécie Nim Indiano 

(Azadirachta indica A. Juss) 
em todo o estado do Tocan-
tins.

A publicação ‘Informa-
ções Agronômicas’ da EM-
BRAPA de 31 de outubro 
de 2012 sobre ‘Risco Sobre 
Polinizadores e Perspecti-
vas de Sua Utilização em 
Polinização - Efeito do nim 
(Azadirachta indica) para as 
Abelhas Africanizadas (Apis 
mellifera)’ faz uma avalia-
ção sensata sobre o nim e 
as abelhas. Aqui estão al-
gumas das suas considera-
ções e conclusões:

• O nim indiano é mui-
to utilizado no Brasil como 
sombra pois permanece 

verde o ano todo.
• O seu crescimento rá-

pido e a qualidade da sua 
madeira o tornaram uma 
opção para a produção de 
madeira.

• Ele é muito conhecido 
por suas propriedades de 
controle de pragas e do-
enças, sendo utilizado na 
agricultura orgânica para 
o controle de pragas e nas 
colméias para o controle de 
ácaros.

• O estudo foi feito em 
apiários próximos de árvo-
res de nim, com o objetivo 
de avaliar o efeito do néc-
tar e pólen do Nim sobre as 
abelhas.

JORNAL O PIONEIRO

Espírito Santo embarca volume 
recorde de café em agosto 

O Espírito Santo exportou 
654 mil sacas de café no mês 
de agosto, mês em que o Es-
tado alcançou o maior volu-
me de café embarcado, não 
só em 2025, mas desde o mês 
de novembro do ano passado. 
Os embarques aumentaram 
51% em relação ao volume ex-
portado em julho. A receita 
cambial atingiu 169 milhões 
de dólares (alta de 40% contra 
julho2025). 

Os embarques de cafés 
crus evoluíram positivamen-
te de julho para agosto. A ex-
portação de café arábica teve 
alta de 137% (72 mil sacas US$ 
24 milhões). O conilon regis-
trou um aumento de 51% (549 
mil sacas US$ 135 milhões). Já 
o café solúvel caiu 14% em vo-
lume exportado (33 mil sacas 
US$ 9,7 milhões). 

No comparativo com agos-
to de 2024, as exportações to-
tais de café registraram queda 
de 16% puxadas pela queda de 
23% de conilon de um período 
para o outro. No mesmo com-
parativo, o arábica registrou 
aumento de 72% no volume 

exportado, enquanto o solúvel 
registrou um aumento de 10%. 
De um período para o outro, a 
receita total obtida com as ex-
portações de café reduziu 3%.

No acumulado do ano, o 
Espírito Santo já embarcou 
mais de 2,7 milhões de sacas, 
contudo, o volume é 51% infe-
rior ao exportado no mesmo 
período de 2024. Entre o pri-
meiro e o oitavo mês deste 
ano foram exportadas 373 mil 
sacas de arábica (alta de 8,7%), 
2 milhões de sacas de conilon 
(queda de 58%) e 309 mil sa-
cas de solúvel (queda de 14%). 
A receita total obtida com as 
exportações superou 804,5 

milhões de dólares (arábica 
US$ 142 milhões; conilon US$ 
573 milhões e; solúvel US$ 90 
milhões). Isso representa 27% 
a menos que a cifra registra-
da no mesmo período do ano 
passado. Considerando que 
as exportações capixabas de 
café em 2024 atingiram o nível 
máximo já registrado, é váli-
do tomar como comparação, 
também, a performance deste 
ano com a dos anos de 2022 
e 2023. Nesse caso, o volume 
embarcado neste ano (de ja-
neiro a agosto), está 78% e 15% 
acima dos volumes registra-
dos em igual período de 2022 
e 2023 respectivamente.

• O resultado mostrou 
que o nim é uma planta 
benéfica para a apicultura. 
Houve um crescimento na 
postura da rainha, o que 
gerou um saldo positivo na 
quantidade de crias, apesar 
do aumento da mortalidade 
das crias nas colonias de 

abelha.
São necessárias mais 

pesquisas para aprender-
mos como melhor conviver 
com o Nim com todos os 
seus potenciais benefícios e 
malefícios.

Não existe razão para a 
demonização do Nim.
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DENI

DENI ALMEIDA DA CONCEIÇÃO
denialmeida@jornalopioneiro.com.br

“A vida pode ser, de fato, escuridão se não houver vontade, mas 
a vontade é cega se não houver sabedoria, a sabedoria é vã se 
não houver trabalho e o trabalho é vazio se não houver amor” Bom dia, Lourdes; bom dia, Domingos Rigoni

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

SOCIEDADE

>> Khalil Gibran

• Um abração especial hoje para o jovem Manoel Ferreira 
de Vasconcellos Del Piro Rodrigues, por sinal nosso 
colaborador nas edições de terças-feiras, filho de Manon
e Manoel Rodrigues (foto), que acaba de ser aprovado na 
Florida Tesch, em Engenharia Aeroespacial. Parabéns garoto.

• Quarta-feira, dia 10, Gorete e Clovis Dadalto, que 
atuam como Ministro de Eucaristia completaram 47 anos 
de casados e receberam bênção do padre Bruce, na Missa 
das 12 horas, em Guarapari, onde moram e um parabéns 
dos fiéis que lá estavam. Cumprimentos da coluna

• Prefeito Lucas Scaramussa, vice-governador Ricardo 
Ferraço e o vice-prefeito Franco Fiorot, quinta-feira em 
um evento em Linhares

Um estudante da Universidade Federal do Espírito Santo 
foi preso no meio da semana pela Polícia Federal depois 

de ameaçar de morte o deputado federal Nikolas Ferreira, 
do PL, de Minas. O estudante foi liberado após asssinar 
um Termo Circunstanciado de Ocorrência pelo crime de 

ameaça, mas vai responder pelo ato.

Falta apenas uma semana para início da Primavera, a 
Estação das Flores e de chuvas amenas.

Lei dos Netos
Brasileiros com ascendência espanhola têm até 21 de outubro para solicitar a 

cidadania espanhola pela Lei da Memória Democrática, conhecida como Lei dos 
Netos. O prazo foi prorrogado por mais um ano em 2024, mas deve perder a validade 
em breve. Essa lei permite que filhos, netos e bisnetos de espanhóis nascidos fora da 

Espanha solicitem a nacionalidade sem necessidade de residir no país e sem abrir 
mão da cidadania brasileira.

A Brametal tem novo 
Diretor Financeiro. Trata-

-se de Darci Oliveira, 
que foi eleito em agosto 
pelo Conselho Opera-
cional da empresa. Ele 

substitui Alex Sandi 
que está de volta à sua 
terrinha, o Rio Grande 

do Sul. 
- - - - - -

Clerinha e o médico Ruy 
Lora Filho já reservaram 
o Hotel Stellamaris, na 

Praia de Stella Maris, em 
Salvador, para o período 
de dia 29 de outubro a 

1º de novembro.
- - - - - -

De 19 a 21 de setembro 
estará acontecendo, 

na Praça do Papa, em 
Vitória, a Feira Sabores 
da Terra, com entrada 

gratuita, e vai reunir 185 
pequenos empreende-

dores.
- - - - - -

A Confraria do Vinho de 
Linhares, coordenada 

por Jobson Bortot - que 
já selecionou os rótu-
los com o capricho de 
sempre - tem reunião 

agendada para a próxi-
ma terça-feira. Será no 

bairro Colina.
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Admite-se, com prática em
diagramação/editoração eletrônica

Comparecer no horário comercial na Redacão de O PIONEIRO

Av. Governador Lindenberg, 609 - Centro - Linhares - (27) 3371-1811
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